
 

 

Disciplina: 
LUGARES DE MEMÓRIA DA SAÚDE – ARQUITETURA, PATRIMÔNIO E 
CIDADE. 

Prof. Responsável: Ana Albano Amora 
Ementa: 
Refletir sobre o desenvolvimento da forma arquitetônica dedica à saúde a partir do século XVIII, sua presença nas 
cidades contemporâneas como lugares de memória, representativos de maneiras pretéritas de tratar e curar os doentes 
e as doenças, sua relação com ideias de organização do espaço citadino, e sua elevação a categoria de patrimônio 
cultural. 
Objetivos: 
Discutir as diferentes representações de saúde e doença pensadas no contexto das cidades e do seu desenvolvimento, 
sua materialização em edifícios, o desenvolvimento dessa forma dedicada à saúde e sua distinção como patrimônio. 
Avaliação: 
Constará de dois itens 
• Conceitos atribuídos à participação individual em aulas e seminários. Os seminários individuais deverão ter um 

texto síntese, o qual deverá ser entregue no dia da apresentação. Esse item será responsável por 40%da 
avaliação final. 

• Conceito atribuído a uma monografia versando sobre uma edificação relevante para o patrimônio de saúde do Rio 
de Janeiro, na análise deverá constar, entre outros pontos, o contexto da cidade à época de sua construção e na 
atualidade, bem como considerações acerca do projeto como resposta ao programa arquitetônico. A avaliação 
deste trabalho contará como 60% da avaliação final. 

Programa: 
Aula Tema 

1ª 

• Apresentação do Programa da disciplina. Apresentação do trabalho monográfico com a escolha da 
edificação que será analisada 

•  Apresentação dos textos para leitura coletiva 
•  Apresentação e seleção dos textos para seminário de Leituras Programadas (escolha individual) 
• Introdução ao Modulo I: Fundamentos teóricos e metodológicos do patrimônio da saúde:  
• A estruturação do patrimônio da saúde como campo específico no Brasil. A ideia de campo. O papel 

do Estado para a saúde – Inglaterra, França e Prússia. O papel do Estado para a saúde no Brasil. 

2ª 

Continuação Modulo I: A relação do campo da saúde com o campo da arquitetura e do urbanismo. O 
conceito de lugares de memória. O instituto jurídico do inventário e sua importância para a preservação 
de bens culturais da saúde. 
Conferência: Memória e patrimônio 

3ª 
Modulo II: História da forma arquitetônica para a saúde na época moderna. 
A reforma institucional e o desenvolvimento do pensamento arquitetônico no sec. XVIII. 
A cidade e o conceito de espaços para a cura – a reforma do hospital. 

4ª 

Modulo II: História da forma arquitetônica para a saúde na época moderna 
Os aspectos simbólicos e estéticos – as edificações de saúde e suas características de monumentalidade 
intencional. 
 Aspectos programáticos e funcionais 
Aspectos formais 
Tipos e forma arquitetônica para a saúde 

5ª 

Modulo III: A arquitetura para a saúde como patrimônio cultural. O caso europeu, o caso latino-americano 
e o brasileiro. 
Apresentação do estado da arte, legislação e perspectivas. 
Conferência: O Inventário do Patrimônio Cultural da Saúde, COC/Fiocruz 

6ª Sobre a monografia.  
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Apresentação da metodologia, escolha da edificação que será analisada, aspectos que deverão ser 
abordados. 

7ª 

Modulo IV: A localização dos edifícios para a saúde e a cidade.  
Aspectos históricos referentes a  localização e à tipologia. 
Centralidade X áreas periféricas.  
O caso de Florianópolis e o caso do Rio de Janeiro. 

8ª 
Estudo dirigido acerca da temática da monografia, voltados para a questão da localização da edificação. 
Discussão sobre os casos específicos, apresentação de resultados parciais da pesquisa sobre o 
programa arquitetônico e aspectos formais e de linguagem arquitetônica da edificação escolhida. 

9ª 
Aula de campo 
Ainda a definir (provavelmente aos hospitais de isolamento de Jacarepaguá)  

10ª 

Modulo V: Os profissionais da arquitetura e do urbanismo para a saúde. 
Os arquitetos e os engenheiros. 
A Divisão de Obras do MES 
O curso de Planejamento Hospitalar, realizado pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil – IAB de São Paulo. 
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